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Mães solteiras 
Logo. de rmaJnhã, ·em dia de muüo rfrio re vento, dtuas 

.rapaT1igas · 1ainda muito no'VIas e um. rapazito andavam à 
vOil.ta da casa-mãe à procwra de ·algvém. Uma trazia um 
bélbé no colo e a outra, os ·alhos no ohãü. Aquel~a era mãe, 
•Casada e :c'Om ra vida orgaruizada e est•a também é mãe, mws 
so'lteir.a .e com a vrida já desfeita em bocaJd'Os. Nãü trazila 
o filhü consigo, envetigonhada pelo seu grande <<pecado» 
de conceber em solliteira e n~o se ter deslfeirto dele. Por isso, 
o pai pô-"la fora de casa. · 

«iEla é mã·e so!Heira e é mi•nha cunhiada e eu re-ce'bi-a 
em minha casa» - disse assim a mãe c:a:sada. «Eu nã.o 
'benho o suficiente pa:ra nós e para el·a; é por tsso que vie
mos cá.» EnqUJarnrto assim falava, a outra nunca levantou 
·a .cabeça. Foi preciso eu fazer-~he uma pergunta qualquer 
directa para lhe ver os o'lhQis, tão tri·stes e cansaJdos! . .. Eram 
duas mulheres que nem vi,nte anos teriam. Na flor da ida
de. Na idade de namorar, com certeza. Mas de certeza sem 
i'dade para horas, dias ou anos gastos assim .por um sof.tii-
mento tão forte, mev~cido ou não! · 

O prai deu o iponta'Pé de 1saída. Como uma bolla que 
só lirar parar se o terreno flor direito e ningll'ém lhe der mais 
ponta?és . .. O que v·ai ser mui1to difí·cil! O terreno quE: ela 
pisou e continuará a pisa:r é movediço e inclinado e sem 
a1poio fi,rme. P:are'oe tudo preparado paJra nov·a queda! O 
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Enquant·o uns alimentam a betoneira, outros carregam ba!Jdes de betão. As 
obras da nossa Casa do ·Gaimo de Setúbal são feitas pelas mãos dele'S, que 

dão fé c acreditam no esforço de cada um. 
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e O conti'Ias.te entre ·aqui•lo que 
Ié O'fkiwl e Q que é rprivado 

mani·fesba-se, de um modo ge
ral, acentuadramenlte, nos mais 
variados •aspeotos, desde a or
dem 'à efrldência dos serviços, 
quer nos processos de actuação 
ou nQs resu'ltados práticos obti
dos. O que ·é púiJ:?tlico ou esta
rtal não merece, frequentemen
lte, qualquer respe1i,to ou con
s·idieraçâo, não só por p arte do 
ddadão comum como também. 
daqueles que são seus servido
.res. O Est·ado é uana entidade 
abSltra:cta que n'ada diz às pes:. 
soas e daí que o estragar ou 
delapidla·r o que, no fundo, é 
seu e de to'dos nós, pouco 

, importa a cada cidadão. As 
ex<cepções só ~on:Pirmarn a re
gra. 

Vêm a:s cunsideraçõ~s acima 
a propósito do . que nos acon
teceu um dia destes, a·liás re
petido inúmer·as vezes noutras 
ocasiões. Ao serviço da Casa 

O melhor dom do Natal pas
sado veio dos ra·p1azes; dra sua 
generosidade e alegre conVi
vência. 

Eu não esta'Vla habituado a 
passaa- as fes·tas em a1legria. 
Quase seiilipre, no meiq do re
banho feliz, há uma, duas ou 
mais ove:lhlas tresmalhadas. O 
coração, por mais es.f1orços que 
:faç:a, esquece a felicidade das 
noventa e nove e atas·ca-s·e na 
•negrura que invade aquelas. É • 
Taro haver festra sem amargu
ra. De · ta l modo que wté já 
tenho medo das fes:tas! ... 

Este ano, não. Foi uma de
~ída . . Os rapazes maravilho
sos. Eu não tive oportunidade 
de sahoreaJr o melhor da no:ite 
de Nata11 por v·ia de ir cele
brar Missa à hora da festa. 

O Rodrigu:es mais o Amé
'fico organizaram um · convívio 
com outros rapazes e rapari
gas das Padeiras, Brejos do 
Assa e Algeruz. Ornramenta
r·am o largo. Ins1ta'l•a.rarn uma 
magnftiJca illuminação e uma 
.cabina de som 'Com m.úsi-ca ·se
leocionada. 
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desllocámo-nos a uma impor
tante· empresa particu~éllr. Era 
ao prindlpio do segundo perío
do dé tr.a:balfho A hom marca
dia para a aberitura dos servi
ços já todos os funóonádos 
se en~contravam no seu lugar 
'e prontos a atender os c-lien
tes. Um contínuo solídto, ten
do i·nq udri do ao ~e íamos, lo
go nos deu as instruções ne
cessárias. Anl!:e uma ·hesitação 
no percu-r'so, !fun'Cionário que 
.passava, dando disso ·conta, se 
prontilfkou eS1pontâneamente a 
eluoi'dar-nos. Chegados ao de
partamento· p•rocurado, sem de
mora, ·fomos atendidos rápida 
e eficientemente. Saímos, diri
gindo-nos a um esrtabelecimen
·to p'aTa-e!Stata'I, de certD modo 
.ligado a nós pela frinalidade. 
Con,tínuo ou pess-oa para aten
der os que chegavam não ha
via. Funcioná·riós passaV'am 
sem se importarem com quem 
es'tava. Entrea1bertJa porta ou 
guiche.t logo se vis·lumbra
vam grupos em amena conver
sa. Fartos já de esperar, re
corremos a uma senhora que 
ep.ltrava no servirço a contac
taJr, pedindo-'lhe o favor de ver 
se hlav>ia alguém que · nos aten
des.se. Ao sai.r disse-nos para 
a;guardàr uns momenrtos. Como 
o tempo passasse, ·socor·remo
-n.os de uma senhora conheci
da, de oultro departamento, ali 
por ac.aso, para abrevi1ar a já 
noS!sa tlonga permanência no 
·local. Recebi·dos, finalmente, 
embora com frieza e a despa
char, saímos meditando. 

O púlYJi.co deve ser eduoado 
no respeito pel1as pesso'as dos 
fun'~i.onários e pelas in:sltitui
ções. Ambas devem estar, po
rém, ao serviço da soniedade. 
A efiidêrida e a operaJciomrli
dade dos s•erviços dependem, 
em larga medi.da, todavia, do 
senttido de res:ponsabHidoade e 
da competênda dos que neles 
trabalham. Um funcionário não 
é dono de nada, -com o rei na 
rb:ai'ri.ga, oomo àls v·e~es parece 
t•I'Iansparecerr na!s suas actua
ções e nos seus processos de 
atender o Zé Povinho. E mes
mo que o fosse, não tem ·o di
reilto de menospre21ar ningurém, 

. que não é para is'sü que lhe 
pa:gam ou o.s serviços ex-istem. 
Haja mora1'idade e sentido d·as 
responsa'biHdades. 

Ao escrev,ermos estJas I'inhas, 
a!ldás com o respeirto devido a 
todos aqueles que procuram 
cum~Oirir os seus deveres, :te
mos em menlte, sobr·etudo, as 

legiões anónimas de p·essoas 
simp'les ·e de poucas letras, às 
vezes pobres joguebes n'as mãos 
de funcioná.rios prepotentes e 
.pouco soHcHos, sem conhecb 
mentos nem !bens para :se 
servirem· de 'intermediários, 
aliás nem sempre escrwpulo
sos, vêem-se com frequência 

·, pT·et·eni.dos nas s·eus di·reitos ou ' 
pii"ejudicados nos s·eus legíltimos 
desi.gnios. Isto P'ara não !falar
mos já nos efeitos da pes•ada 
máquina burO'c·rática de tudo 
o · que é e~tatal ou equritprarado. 
Que os governantes des1te P.afs 
rtenham coragem para a'ctuaJr 
e qrue os seus concidadãos se 
compenetrem das suJas obti'gta-,j 
ções, dentr-o e fotia dos s·ervi
ças que a .todos devem valer. 

Voltamos aos expostos d•a 
gran de urbe que é Lisboa, 

já wqui relferi·dos inúmeras V'e
ZJes. É assunto que não pode 
merecer o nosso s'ilêndo con
formista ou cobaroe. 

Com ,frequênci·a vemo:s hriga .. 
das de Aigen,tes de TrânS'ito 
procurando pôr ordem onde 
não hâ ou disdpllimvr o movh 
menlt.o de veí1cu'la.s · e de pes
S·Oias. R·es!pei1tamos o seu tr'a
tbal'ho, a todos os títullos vátli
do e desejável, embora deseje
mos ante,s atitudes coerentes 
de educação do público e de 
prevenção do que a10tuaçõe1s 
~repres:sivas ou punitivas, estas 
~sempre em ú'ltima análise. 

Se um car.ro está mal est•a .. 
donado, normalmente, se pas
Sla algum agente . de Autorida
de, logo é a'l'i co•locado um pa
pe1-avis.o da muJlrta respectiva . 
ou, em certos caJsos , mesmo, é 
.requistita.ct'O um rebO'q.ue para , 
o levar. Se alguém provoca 
qurall'quer reboliço ou age de 
m'aneira oposta aQ que a:s l·eis 
determinam, chamada ou por 
inioialtiva p'!"ólpria, a Autorida
de apare-ce para resi'abelecer 
ta ordem ou re!p:or as c·ois'as no 
seu lru'gar. A presltimosa a'Ctua
ção das Col'lporaçoes chamadas 
Cí'VIiiCias merece-~nos toda a aten
ção e restpe'ito, repetimos, e, a'i 
de nó·s, se não fQsse a sua sa
·critfic:ada disponi'bi'lid 1ad:e ao ser
'Viço dia grei, tantas Vlezes con
sumada com a perda da p·ró
prira vida, que não são conde
üoraçães póstum·ás ou pensões 
de viuvez e simi·l.ares que a pa
gam. 

V eljamos, porém, no · caso 
dos exJpostos, o qiUe s1e pede ou 
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já cumpriram o serviço mil1üJar, ou
Jt.ros aguar.dam a vez e outros, ainda, 
são ·r.ecf}nses,dos oo respectiro serviço. 

IA. nossa !Vida é lllSS.im : vão •1,ms 
vêm outros. 

.GINOA - P.()r esquecimento não 
fizemos referência, na devida altura, 
à vinda a nossa Casa .de UUllJ grupo 
da Ci.noa. 

TO' dos os anos, d~ há u'Ils temp·()S 
para cá, íamos com . a malta maie
pequ.ena fazer a festa dle Natal dos 
tralbalha.dores desta fábrica. Entre
ta..r:rro, não telllí)s ido mas vêm eles 
até nós cheios de am'Or e C()m brin
quedos, livros, gulosei·mas, etc., que 
distribuem pelos ni()'SSIOS mais peque
nos, que ficam en.can-tados. 

Assistem, também, .à Missa ellli 
nossa CSJPe'la e, deyois, plllrtem feli
zes por ma.is uma visita e par terem 
re~partido connosco. 

'Obri·ga.do a t'Odo<S Ida Cinca por 

®dar ,e.m 011dem1 é ,a oo.da de Ulll3; 

máqu~lna nwa de crufé, pois a outra · 
estava mesmo na rdorma! ·Mas, ia 
a dizer que .o nosso bar tem andado 
rurum&do e é . aí que g·ra.nde parte 
.dos mais velh'os se reúne n()S seus 

Itempos liVTes para v.e-r te1evisão, j o
•gar ténis de mesa, d:amas, xadrês, 

.Id:omoinó, ca.I'tas, etc. 
Os mais novos têm a s11:a sala pró

pria com televisão, jogDs e podem 
es'tar aconc'hegados pois na casa 4 
de cima há um f.ogão de S!lla ç, na 
de baixo, um aquecedor <ie •ambiente. 

Mas as nossas horas livres deV'iam 
ir para além dis~o. Temos uma bi
hlli'oteca, onde po.demos ler bons li
vros de autores portugueses e ouvir 
.a nossa música p·rclerida. 

O que falta é i'ncooti..vo para a 
leitura. 

.Nã'O há m'dl.hor oclltpação do que 
a leitura, paralelamente à música, 

nã-o fa.Janod·o já do Desporto. 

,LJÇõ:E:S - No dia-a~d~a pode;m.os 
's empre ll!pnmder e ensinar. 

.Olheri. pe1la janela e vi o «Chinês» 
mai-lo Luisito muito sorridentes e 
·dri·vertidos c01m uma trouxa de roupa 

mais esta iniciativa, en•tre Jtan.tas. cada um. 
O Luisi'to deixa cair a sua e o 

ÃiGREGULTURA - Decorre 0 tra- <!!Chinês» apanha-<a e coloca-a nas 

Jbalh·o da poda, para que, este arro, 
o wnh-o possa ser muito e d'e quaJi
rdade. 

Entretanto o ZJé Lopes está no 
.a.ltam~ique Ia 'fazer a •aguard~tm:lle que 
aiCompanha o nosso cwfézi.nJho depois 
do allmoço. 

V'a.mos ver se este •a!llo a aguardente 
é tã-o bo4 com:o a -do ano transaci.'O. 

T.EMiPOS LIV\RIE'S - Os noe:.sos 
tempos li'Vl"es c&da vez estão a ser 
mellhor oou pados. 

O nosso bar, úitirmamente, tem es

tado a cargo do <<Spínol·a» e até rem 
dtad'o conta ' do recado. Uma das ra
zões paTa que o nosso bar possa 

mã:os do Luís. 
Ep'tretanlto lá se :foi para a rouparia 

com a tr()uxa dJe roupa la'Vada. 

Um caso simp·Les que mostra bem 
que a inter-ajuda é um ra:cto em 
nossa ·Comunidade. 

<<Marcelino~ 

Carta 
de BENGUELA 

Venho, uma vez llDJais, daT notícias 
para o ~ptequ.en.o e sa'l.IJdoso jornal 

Margarida Barros e «Quim d:o Parto» - unidos pdo Matrimónio. 

O GA.I\A.TO. 'E digo saud:oso por soo
:tir saudades dele, pois que !Íu·i ven
dedor ·durante •três tan~s e tpoucos 
meses. 

Faço ainda v.otos aos ve111tdedores 
de O GAIA TO que an·imem e fa

çam um bom tra:halh10. Sei que não 
é fácil.. Temos de andar !Jrastalllte, por 
tbaixo de sal e chuva. Mas estamos 
a liraba!1h'ar para a Comunidade - d'e 
que a Oasa do Gaiato faz parte. É 

•tl'albalho distribuído de um par·a to

•dos e de todos para um. 

IDe qu'ando em vez há vende d'O're'S 
!que não o.iierecelm o j0'11lla.l às cama
Idas rnais jovoos, pensando que seus 
pa·is . já o tel).ham. Em parte está 

certo. Mas uns nã.o IO!ferecem rpor 
pens arem que el·es não o compram. 
E digo isto porque, de facto, eu er·a 
1deste ti..po. 

O GAIATO deveria ter, de V'ez 
em quando, uns ap!()ntamerni.'08 para 

.divertimento dos jovens. 

Agora, que sugeri este •assunro, en
vio doos - para rir: 

!Numa au'ia de geogralfioa, de ruma 
E'scola Primária, a 'professora per
gunta o n,ome de c:ada aiun'O e, de
pois, ao Domingtas, se saMa quantas' 
estações há no an:o. Disse que era 
rfá·~ill. ... , mas a professora teria d:e 

esdlarecer se as do oaminlw de ferro 
d:e Benguela ou .de Luanda! 

A professora perguntou, ainda, a 
ou•tro a'luno se sabia qual o mês rnais 
curro cro ano. RespO'lldeu que seria 
aJquele em que tivesse o p·rimeiro 
dia d~ aulas e o último de férias. 

Carlos Gamboa 

-DotíEiDS . :·· ,· .. :_~: 
.da [onferêntia .r'-.~-;~ 
de Po[D de Sousa 

• ' • ! 

N a Lo·caJ. doo número ant&ior dis- · 
semos ter preparad:o um b:r.agal, 

loiça indusivé, para arqueie IP.olbre que 
sulbiu do palheiro a umra mor·adia 
oondi•g;na - que já .habita. Mas, nos 
!Pertences do bragal, quando f.aha mão 
!feminina, falta sempre qualquer coi
sa! <<.Se v. arranjassem um fogare iro 

pr'aquecer o éaldinho à noite ... !» 
- le.mtbra o nosso Amigo. 

O :Po'hre não exige, n em 'Contesta 
a nossa a7!elhice. É delicado. Sa:be 
p~dir aquil'o •dle que, por justtiç.a, :ne

'Ce sita. «É pr'aquecer o caldinho à 

noite ... !» 
Já Vem ·fogareir.o . E eStá m:uito 

COiJlten be. 

A cadeira motorizada do defioi·oo

te rola na est-rada. Os nossos lei
rtores ·deram as «pernas» e o ·dleficien!te 
já tem «asas» p!ll1a «'V<>'ar>> consci..en

temoote. 
O reéovciro dos P dbres cOmparti

lhou da alegria. <<Pccrecíamos todos 

um grupo de meninos à volta de um 
brinquedo! ... » Que bem! . 

Nã·o há hora mais feliz d'O que 
fazer os out'l'OS felizes! 

O cO'llserto e adaptaçã-o da cadeira 
!foram 27 contos. É muito, é pouco? 
A verda.de é que lançámos mão de 
um in'Vestimento rendível na 1 promo

çã-o do deficiente. 

;Para nós, a soiução deste caso não 
é satisfação com'(Yl~ta. Porquê? Há 
muii!O's defi'Cientes, de norte a sul 
do País, à espera de quem lh'es dê 
a mão para se, •levantarem, para nã'o 

serem pedtll!S mort~as - margrina!liza
ldos! ' 

P.ARTiiLHA - A,ssi.'ll'ante 19177, 

.do Porto, 300$00 com vá·rias inten
ções. Casll!l-assilnant'e 17022, metade. 
Um Almigo da Rua Santos Púusada, 
.Po:r:ro, 100$00. De Coilmlbra, «por 
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alma de moos Pl!l!ÍS», 1.000$00. Já 
re'tri'bu·imO'S o furte ·ahraço. lPoT fLm~ 

o mesmo de DeoH'ILda ~ara a cadei
ra do deficiente». 

:Em nome dos Pobres, muito obri
ogad!o. 

1 úlio M eJIJdes 

;:r • ·~.' .. 1'l, -; ·~·:.&:i""r~'. '·"'·· .. 'c,_, ',.. ... • • , . .,•r , ' .. /(~ 41, ·"'-'•' 
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iE1m memôrila do Arquitecto 
Tebceira Lopes, primei.r.o caJ.a
borad0r de Pai Américo no M

quitedar da nossa A1deia de 
Paço d'e Sousia, 1.000$. A men
sal'i.dlade do costume em selos 
de correio da Amadora. E 
1.000$ do primeiro ordenado 
duma professora de línguas do 
Po.rto. Assinante 26306 ·com 
20.000$, em cumprimento du
ma promessa. Três encomen
das de roupa de Oac·ém. Mais 
1.000$ de um Sa'cerdote dte Sàln
tarém. E 200$ de Al~ena, com 
a gratti'dãü de um a quem aju
damos <~ao te'lhado» , da sua ca
sinha. A pi'iesença dos Funcio
nárr'ios da DirecÇão Gera1 da 
Marinha do Comércio, oom va
les de 716$50 e 897$50. Dos 
cola'borado,res da Sociedade de 
Electricidade Brown Bovei"i, 
L. da, 4. 720$. E «a tpromessa · 
que a minh:a gratidão não es
quece», com 150$ pior duas_ 
vez·es. 

De F·ranoo GraJVad0r, 10 con
tos em ac-ção de graç.<l's. 250$ 
da Figueira da Foz. Val•e de 
350$ do pessoal de escritório 
da Macnnde. Assinante de Cê
te cbm 500$, por alma dos 
seus flamillioares. Brinquedos, 
roupas, revistas e muito cari
nho de aJlunos e pro~essores 

dto Ool'égio Lúmen. Anónimo 
com 500$. De Ferreira do Zê
zere, roupas é 1.000$. De Bu
Uer Nephew & C.a, uma caixa 
de Vinho do PortJo, uma con
soada e muita simpatia. Che
que de 5.000$ do Porto. ~Val.e 
de 3.000$ do Pessoail da Socie
dade Industri!al de Malhas Ser
pos. Visitante de R·io . Tinto 
com 5.000$. Mais uma presen
ça ã.nua1 dos empregados dos 
vários Depa.rtam1entos da Sede 
do Banco Borges & Irmão, com. 
14.054$50. Assinante 9022 com 
500$. Igual quantia da Crulça
da dia Estrela. Mais 2.000$ de 
GaJi•a. 200$ de S. .Brás de Al
portel. E 1.000$ de Lisboa: <<'Se 
a minha vida agora tem melho
rado, é dever tentar melhorar 
a v'ida dos outros. ks crianças, 
prdncipalmente». 

Cheque de 23.315$ <wa1loi- d'e 
um mês de ordenado, após re
paração de injustiça». Em me
móri·a de Florinda da Silva 
Maçã:es, 1 o· contos ·da Comis
são Fabriqueira de A-ver-o-Mar. 
120$ de uma Glória de Gaia, 
trazidos por um vendedor. 500$ 
da <~ vózinha», de Betânia. 
Oferta de várias portas feit:as 
par encomenda, dle J. Pinro 
Le'itão, L.da. De Tortosendo, 

2.000$. Dois cheques do Pofito, 
um de 500$ e outro de 12.000$. 
Mai>s 1.000$ de ManueJl L. C. 
!Peixoto dos R.eis. De BaTOOs·, 
Almeida & C:, cheque de 
10.000$. Roupas e calçado, .pelra 
intenção do assinante 3119. E 
três cobertores da , Casa Euro
pa. 1.000$ de Construções Elo, 
L.da. Do Carval'hido, 2.250$ 
durma pri•metra reforma. 1.050$ 
por alma de Jerónimo Lagoa 
da Fonseoa. E de um grupo 
de · criamças da Catequese de 
Mirandela, 600$. 

Cinquelllta es•cudos, <<!um pou
co do muito que queria dan>. 
Da Maria Celeste, 60$. Rou
pas e 500$ de Espinho. Das 
Costureiras do ·Hospital de 
Santo António, o carinho de 
sem'pre e 2.500$ ma!Ls 2.900$. 
Amigos dla ContabHidade da 
Câmara do PortJO, com 900$. 
Os 70$ mensais de Olara e 
José Flores. De Marília 1.000$. 
Do Sector da Piedade da Fã
brka de Firaçã-o e Tecidos dJo 
Jacinto, , 3.040$. De «uma ami
ga» de Pereitró, 100$. Por gra· 
ça o'btida, 50$ dumJa avó. De 
·casal amigo e em oumprimen
rto duma promessa, 10.000$. Da 
Festa da Catequese na rJgrej'a 
de Pedrouços- Areosa, 1.410$. 
Ass'inante 22940 com 300$ e 
um guarda-·chuva. 100 francos 
frianceses e 500$ da R. do Fal
cão. E mai·s 1.000$. <<p3!fa quJe 
o flitlho _:_jovem médioo- seja 
c o loc:ado». 

no Por.to, «O ,primeiro orde
nado das nossas fi'lhas e a nos
sa cons-oada», 9.100$. Anóni
mo de Aguecta com 3.000$ e 
<<Vamos a ver se o povo desta 

· generosa te:rra a·corda e aS:sim 
passa a ,contribuir para essa 
Obm». E 400$ achados em Lei
.rita. 200$ de P&voa de Varzi.m. 
1.000$ e 12 camisetes dra Du
ibleme. Mais uma encomenda 
de roupa amorosamente acon
dicionada. De Si'lves, 500$., 
«para o sapatinho de um pe
'quenino». Os 1.000$ mensalis 
'da .Av. J.oão Xxi. Mais a a:le.
grita de uma Hcenc'iatura em 
Direito e 2.000$. Da Estação 
de Ri•ac'hos, 500$. Do Pároco 
de Serzedo, 500$ duma SUJa 

pam'quiana. Cá vai a <<Mãe que 
crê em Deus» com 500$ e 800$. 
e da Tabacaria Lusa, 2.040$, 
:p11oduto de donativos Lançados 
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O tema q UJe .a!tmaiu multi
dões foi jogos de an~imação, 
onde o engenho, a graça e o 
•trabailho iniVentivo e parti'Cipa
do dos jovens foram ooroaldos 
de êxito pela satisfação a to
dos !propor-cionada. 

Eu guardava dentro de mim 
o motivo de forte ·a1ewi:a: 
Os rwpazes impunham-se, com 
obras sua:s, a um pOVQ avesso 
à Igreja, que tantas veze.s os 
·subsbiuna . ~. a:bé, em mui nos ca
s-os, lev·a!do por correntes de
magóg)icas, nos tem hosti1'iZia
do. 
~·ram e1es, os ra(plazes, por 

~i, o argumento irrefutável e 
evlidente! E'les com o !SeU valor 
e a sua simpatia!.. : E'tes sem 
arti'fí-c'ios nem farohada. Eles na 
sua grandeza ·e dignidade! 

'. 

OuJtros dons v.ieram dos ami
gos. 

Ap1areceu a viúva com o pe
queni•no óbulo de vaJlor infini
to! Vieram o p·Obre ·e o reme
diado, o pequeno e o grande, 
mas todos imbuí-dos dta míS'tic1a 
do Preslépro. Escondidos. Inte
:ress-ados. Aman•tes. 

.Eu vejo. Eu saboreio. Eu lou
voü. Eu sinto-me indigno. 

Ningué m presoruta truntros 
mundos de grandeza! 

Pelos vendedores, 500$ ·mads 
1.500$ e pedido de ll!Inla Missa 
tpe'lo marido. MH de DU'l'ce, do 
Rogér.io, da M1aria Isabel, da 
Mada:le.na, de Sesimlbra, de uma 
trabalhadora da «Socan>, do 
J. Pina, da •Elv.i:r:a, da France
Hna, de !Um casal da Costa 
do So'l1 de uma senhora do 

· l[)i..spensário, da Ani•ta e suas 
amigas, dum .agrónom01. da 

m adrinha do OésaT, de um a!Il

ltrgo gaiato, da M·ari·a, dos f!i
ilhos de outro gaiato, de uma 
amiJga velh~nha e sua irmã. 

Da assinante 19.109, 60$ parta 
um bitfe. O Grupo de Fll"aterni
d ade «:P.ai Nos-so», do Pinhall 
Novo, sempre connosco, nest:a 
élpoca, 2.500$. De Vilar For.
moso, 100$. Dois mi'l ·com vo
tos de San1to Nata1l, entregues 
à Senhora no Lar. A mesma 
quantia, de uma senhora de 
Palmela, de um casal de ana
rristas, do Padflinho do Luis 
Nooo, da Li-liana e outra ·ami
ga, pela:s mãos da G.izella, d'e 
um grupo de senhol'las e !DJa 
minha mão. 

Quürihentos para ,pagar a a'S
sin:atura. O mesmo da <<Seteh> 
!Com ·Ca11endário:s e agenda. Da 
Helena, da Rita e irmã, da SH.
vina e sua mãe1 de válri•as oos-

tu.reilras ·do .Lar, «lcom amizade 
e oarinho para esta f:amíllia nu
m erosa». Oom preces ao Deus
-'Menino, na minha mão, na 
Anunciada, duas pess·oas; com 
B. Festas da famíl'iJa Ol'ivei.ra; 
da Quarteira em cheque e de 
Bspkhe em vale; «a núnguénm, 
do Nuno · e da NiJta, de Láza
ro e de um casal retoflnado; 
da D. Tita, amiga do Silvério · 
e de outra gflande amiga com 
mui.ta dificuldade; anónimo; de 
Maria Casimiro, de Ofélia, de 
Salrvador em cheque e do Car
!los Jorge, . da J1orre da M·ari
nha, em valre. 

Cinoo mhl do José Du!arte 
de Lisboa, do Conselho Part1-
cu'J,ar das Conferências Vken
·binas; do sr. Santos, de do'is 
a-migos, .cada um por si; de 
um casal, entregue pela espo
sa e de oubro no Lar. Mais o 
mesmo de Nazaré e Enca~na ... 
ção. 

TrabaJllhaldiares d'e várias em-· 
p resias dinamizaram-se e amon
toaram para· nos ent·regar; os 
da Sechl, 1'8.5'54.$50. Os da Oai.
XJa de Previdência e Abono de 
Famí-lia de Setúibal 7.556$20 
mais 1670$ em vários e•rwe
~opes. Os dos Serviços M.édico
'..,Sooi·alils, da . mesma Caixa _...;._ _____ ...;._ ___________________ __.;.__________ 7.558$50. Os da Portuicel, d~ 

no me1alhei!fo desse es·tabe·~ec'i- . 
mento. · 

E tudo o q-Uie fo.i entregue 
à porta do Lar do Porto ou 
no Espelho da Modta: 1.000$ 
do sr. Brandão. 50$ em sUif,rá
gio de Ana da Conaeição. De 
Maliia Antóni1a, 100$. Da Rua 
Alllferes M1a1heiro, 150$. Bar in
:termédio de «uma fii!lha», 1.000$. 
E .por al•ma de Jorge e Manuel. 
500$. Ma'is roupas e calçado 
de Vilar Formos-o. E 13,8 me
tros de pdHes•ter de Benedi'to 
Ba!I'ros, L.da. E 3.000$ de Lis
boa. Os habi-tuai·s 700$ de Er
mesinde. Cheque de 2.515$ e 
«os meus dois · filhos também 
contribuiflam com uns trocos». 
Amigos de Ga~izes oom che
qu e dle 20 contos. Assinante 
31379 com 2.000$ e mais 1.610$ 
<<~que juntei entre colegas de 
trabaqho». E 1.000$ de Braga, 
de quem se entusi-asma com a 
'leitura do <<iP.am oso». 

São tantas e tais as demons
•trações de carinho que acom
panham as ofeol't a·s qUie, por ve
zes, temos d1if1kuldade em se
leccionar umas !ilnhas. Es•tJas 
Vieram qo Pomo, com 500$: 

«S·egue esta quantia pam 
·ajuda da compra do baca
fllau(??!) - talvez seja mais 
f áci-l comprar bat at as... É com 
muit o gosro que ~l·a pri
meira vez vos dou es•ta ajuda, 
se bem que jã muitas vezes o 
poderia ter reito embora com 
menor quanti·a. Segue em n~ 
me das minh·a:s pequenitas, a 
Ma:da João ·e a Carl·a João. 
Del,as beijos para todos, de 
mim um abra~ ·taritbém pam 
todos.» 

Gosrt·os·amente :ret'rilbuimos as 
vossas saudações. 

De Portalegre, assin:ante de 
há longos anos «mexeu-se» e 
[,ez campanha dos 20$ a nosso 
lf•avoT . . E o resultado foi de 
7.·500$20. Da Rua Andrade Ca
min'ha, 5.000$. Da esposa do 
ass. 1448, já fa!lecido, 1.550$. 
Mais simpatia da Minerolusa 
e 2.500$. De <(êinco Crespi-

nhos», 2.000 <<hatwtJas doces». 
Mai!S 50$ de Rio Tinto. Dos 
amigos do BaJi.Tro da Pastelei
ra e por inter.médtio da nos·sa 
<<reooveira», . 2.000$. E cheque 
dle 25.000$, de Faro. 500$ du
·ma Rosa. E 2.500$ de Mtafi.nha 
das Ondas. 620$ dia Murtosa. 
Ma!is 500$ de A. F. Mendes. 
E 1.500$ do Campo ALewe. 
4.000$ de Valadares. Encomen
da de atgures. Cheque de 
6.000$ da R. António Cardoso. 
iPar intermédio do .Pároco de 
Alifena, 3.000$. E outro cheque 
d e 10.000$ da Codlepa. De «uma 
'avó», 1.100$. De um grupo de 
ami1gos de Avioso ('S. Pedro) •. 
400$. 

E a já hlaJbitUiaJl oaixa de V.i
'nho do Porto, de Poças Júnior. 
1.500$ da Sarbel. De um gru.po 
d·e operadores da Centra•! Tele
Jfónica da Rua Entreparedes, 
6.100'$, produto dum·a colecta. 
E 500$ de Braga. Mais 7.825$, 
ordenwdo de un1a professora 
\aposentada, rugfladtecendo uma 
graça recebida. E 100$ do Gru
po Recreativo <<Os Pintadtitnhos 
de Paranhos». De Mozelos 
{Feir.a), sacos com roupa e en
;y~elope s com quannias várias, 
-somando 20.061$ e mui•to ca
r inho e entusiasmo, de t rês jo
vens d aquella tenra. 200$ «du
ma desconhecida do Carva:lhi
do». 2.000$ da ass. 19069. Du
'ina Luis,a Maria, 500$. De Lis
boa, •ass. 13168, vale de 1.3!:)0$. 
De uma senhora dle Campanhã, 
!Bairro de S. Vicente de Pau-
~o, 1.140$. · 

Por ~nidativa dum instrutor 
duma .EsoO'la de condução de 
Gudlmarães, qllle ananjou uma 
cai-'Ca-mealheiro, 1.411$. De Lfs
boa, cheqUie de 4.200$. E mais 
5.ÓOO$ de Rio Tinto. E 10.000$ 
de vi·sita:ntes do Porto. E en
velope com «migalhinhas» da 
Caixa de Previdênda do Co
rnércio, uQtrapassando os· 600$. 
Anónimo com 100$. Vale de 
3.0-QO$ de um grupo de empre
gados dos CTI JF 1, da Rua 
Visconde de Santarém. E 45 

. ·contos de, Ca!Xlias. 100$ por al
ma de Damasceno Cabr.a~l E 

5.000$ d'o NiCho de N.a Senho
ra do Mercado do Bom Su-

, cesso. E 500$ da Sacrl.edade de 
Cri·stais. Mai·s 1.000$ de Ana
di1a, de um casal de moç·am
bkan<Os. Mais 1.000$ de Sertã, 
«miga~hit!a:s do meu subsídio 
de Nata-l». 4.000$ de Li&boa. E 
20.000$ da Figueira da Foz. 
Mais 5{)0$ da Travessa da Dia
mantJina. E dois chequ:es de 
9.000$, de Pint-o & Cruz, L.da. 

Por ini'CiatJiva de um grupo 
de profes.so:re·s dla Esco'la do 
Ma:gi•stélr'io Primário de CasteLo 
Branco, cheque de 10.000$. 
Mais '5.000$ do Porto. E 1.000$ 
de A~cobaça. Anón·imo do Fun
cha:l com 1.000$. Mais um vale 
de 17.000$, «produto da venda 
de objectos que pertenceram 
a minha mãe, Rilta da Trinda
de». De ElvaiS, 100$. Por inter
médio do Páro·co da Senho.na 
da Conceição, 2.000$ dum seu 
:paroquiano. 1.000$ ,ae emprega
da domésUoa em Barcelos. E 
;senhoras tamb ém de Barcelos: 
300$ e 10.000$. De Augusto 
GuiJma·rães & C. • Lda., 2.000$, 
em memória po Fundador des
&a ftirma. 5.000$ de Lisbota. 
100$ de Av•imtes. Agr-adecendo 
uma graça a N.a Senhora, 1.000$ 
de Lever. Ass. 22602 de Monte 
Estoril, 500$. Outros 5.000$ do 
1Porto. E 500$ dle Coimbra. E 
3.000$ de Lisboa, «duma mãe 
preoCU!p~da com o estado de 
saúde de uma das suas filhas». 
As melhoras ilhe desejam-os. O 
Olube-OB <<'Ü.s Mof!cegos», que 
fizemm campanha de Natal 
entre os . radio-amadores, apa
receram oom muiba mercearia 
e C'Oisas boas. E 9.395$30, sal
do da festa de c~nfraterniza
ção do 30. 0

• aniversário do cur
so de €'ngenhad;a, de que o nos
so Padre CarLos fez parte. 

Ano·tamos muitas ofertas 
dias muití<Ssimas que r.ecelbemos, 
•graças a· Deus. Todas elas, maJi.s 
ou menos, com cheirinho n.a
ta'lí'oio. P.arr:a · todos os nossos 
Am•igos, auguramos o melhor 
p~a este Nov.o Ano. 

Manuel Pinto 

Setúbal, 17.040$. Os do porto 
de Setúhail 2.774$. 

Um amigo, cheio de espe
rança, duipHoou o seu habitual 
do~at.i:vo déste tempo: vinte 
mil. E um casaJl da Caipair.i'ca 
Vl011tou também com 2'5 oontos. 

As comunidades cristãs e 
reHgiosas entregél!I"am-nos, das 
suas renúncias: 9.200$, mai·s 
4.410$, mais 10.000$, mais 
7.500$, mais 2.150$. · 

Por duas senhoflas da QU'in
lta do Anjo: 700$, mais 1.500$~ 
Um velho contri:burionte aumen
tou ta sua quota anual: nove 
mil. Vizinhas que se aquece
n um à nossa l.ar;eka da sal:a 
de ja!Il-tar: 400$, mais 200$,. 
m·a1s .70$. <GPor alma de meus. 
~ais e Irmão», 300$; e o mes
mo como pagarrnento da assi.-· 
natu!ra. 

Um casail cuj'a esposa está 
no Céu, 1.500$; ·e ~.gual quantia. 
de uma empr esa. Da famHia 
de uma doente, 3.000$; e de· 
out ra 150$. Dois rapazinhos, 
'à Mari1a Odm±a, 200$. Do nosso· 
En:genhetro, 3.000$; idem de 
out ro Amigo e menos quinhen
tos de mais um que aumentou. 
t:Jambém a sti:a contribU'ição. 
De Ubé'1ia oe seus v·izinh os,. 
800$. Vi'la N. da Barquinha,. 
cheque de 1.350$. Entregue à 
D. .Amállia, 300$. Dez mil de 
um casa.! que VJem vá.rias ve
zes. Por i·n tenção de Amé'lia,. 
100$; ·e de A. Serrano, 4.000$~ 

Pr endas das Senhoras din.a
marquez8!s e suecas, dos Tr:a
ba~hardores da LisnaVJe, bolos: 
de muitos lados e, em cheio~ 
das empregadas da <<«Socar» 
da Quinta do Anjo, onde va
mos, ttodas as quintas-feiras, 
·abastecer-nJos de carne dada 
com muirta al1egria e d'iscreção. 

Termino com uma oarta d·e 
Paiã: <<iEnvio cem escudos para 
auXJhliar a Obr:a do Padre Amé
rico. Só Vi!V'O de uma pensão 
minha ·e do meru marido que é 
inváUido já va~ para 12 anos». 

Padre Acilio . 

3/0 GAIATO 

EIJ 

- O teu nome c:ompl1eto? 
- 'EU SOU José Avelino 

Ferreira. 
- Na-scestte em ... 
- ViUa Nova de Gaia, no . 

dia 25 de Agosto de 1963. 
- Tens 16 anos, já. és um 

\homenzinho . . . 
- Estou na Casa do Gaia

to hã 6 anos. 
- Qual o motivo da tua 

rvtinda pa!'la a nossa Obra? 
- Os meus pais t.i:reram 

grandes desavenÇ~as. Andavam 
sempre à pancada! E sepam
!'lam-se! Ele andava por lã... A 
minha mãe era, e é, pei:x!ei~a. 

- 'Dens mais irmãos? 
- Mais quatro: três rnpa-

zes e uma menina, -todos de 
meu pai; que a minha mãe, 
•agora, está com outr.o homem 
e parece que vão casar. 

- Lembra um pou:co a tua 
v ida em Gaia ... 

- Fugia à Escola~.. I•a prã 
Ribei·ra brincar com os cole
g as... Na feira da R.iJbeira, ali 
à beira-rio, surripiava o que 
encontrasse à mão, n·a banca 
dos iieimntes. Uma vez, à noi
te, a •Policia prendeu-me! 

- Estás um pouco marcado 
pelos ac·~dentes da menini·ce? 

- É verdade! Tinha uma 
vid1a <dolei'J:'Ia»... Agooo não, a 
Vlida é melhor! 

. - Qua'l a tua vocação pro
ifiission-al, termilruada a Te'les-co

odla? 
- Quero ser o que sou·: 

t rolha. Gosto da arte. Ganha
-s ebem. 

- ÇJostas da tua mãe? 
- Gostei sempre dela, s~em-

pre. E, apesaJr de tudo, tenho 
amor ao meu pai. 

- Se não viesses para a 
nossa Obra, poderi;as ser . . . 

-:- Se continuasse ·por lã ••• , 
se a minha mãe •não ·me levas
se paira a Casa dos Pobres e, 
daí, para a Casa do Gaiato, 
üia parar à Tutoria, podteria 
h- prã cadeia. 

- Gostas da nossa Obra ... 
- A minba mãe não me po-

de ter... Mas adapooi ... me bem 
à vida em nossa CaSoa do Gai·a
to. Estou melhor aqui do que 
na minha mãe. 

- Não conheceste o Pai 
Améri'Co. Tens de'1e uma ideia 
pessoal ... ? 

- Foi uni grande Homem! 
Foi um grande Padre! Se não 
fosse ele, eu a!lldava por lã .•. ! 
Eu e muitos mais. Se não fos-
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Neste núme.r.o ·a1inda de pós
-Natal, em que a afluência dos 
dons ·em nossas Oasas é tor
ll'ente, P.e Acilio e Manuel Bin
:to dão -conta, necessá.ri·amente 
breve, de muüo (mas não tu
do!) de quanto até nós 'fez ·che
gar a bondtade ·de incontáveis 
Antigos. Mesmo assim eu não 
resisto a .sublinhar ·com ·algu
mas notas a delicadeza que, 
em gerai, tempera as dádivas 
da maioria. 

Dias lan'tes do gr·ande IJ)ia é 
já tradição haver festa no Bair
ro de D. António Barroso em 
Miragaia. ConVJivência, uma, 
pa!lav.rim.ha séria sobre o Mis
tério que vai ce'lebrar-se e de
pois um baHarioo em que a:s 
<<Velhot·a.s» são as ma•is anima
das, seguido de um beberete 
já preparado de modo a pro-

o i 
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se ele, muitos ·Pobres não te
J'Ii•am hQje uma casa! 

- És vendedor de O GAIA
TO. QuaJl 1a opinião dos leili:o
ll'es em relação ao jornal? 

- São m•als I{)S que f·icam 
com ele pró ler. É que havia 
gente qu·e em só para ajudar 
a Obra... O GAIA TO tJ'Iaz a 
nossa vida, de todas as Casas 
da Obra. As pessoas go~tam 
de saber como nós somos, 
como nós vivemos. Fazem mui
tas perguntas, a que a gente . 
tem de .responder. Faz-me sem
pre bem conversar com os 
meus amigo·s, na venda do jor
nal. Dão muito carinho ••• 

Júlio !Mendes 

s s 

pordonar muitas sobras que 
vêm <(!prós meninos». Bu ~evo 
comigo ail1guns, que -- not:a 
constante - me dizem sem
pre: <dpró ano ttambém quere
mos vir». Além des·tas gulodli
ces, muita mercearia e um en
velope re·cheadinho . ... 

IÉ-.nos muito grato este nú
mero das Festas de Natal, pe
la gratidão amiga que significa, 
pela !COmpensação de outras 
horas menos doces que ali te
mos ~Vivido. 

Agora, ·como ex-em:pilo de ou
tros, um saJCo de saquinh01s de 
roupa já seleccionada, ·cada um 
com o seu bi·lhete a Ilegendar: 

<<~Nós somos peúgas. Tínha
mos uns buraquinhos, m•as já . 
estamos ponte:adas, prontas 
par'a ser calçadoo.» 

«Nós s-omos meia--calça que 
serve para os meninos v.esti
rem por •oima das peúgas e das 
oueaas. Somos fini.nhas, mas 
quentinhas.» 

Um ·sobretudo: '<<iEu estou 
magoado. Mas se ine pegaif com 
jei'to ainda-duro muito tempo». 

Ohapéus de, ·chuV'a: «Nós so
mos ;velhinhos. Mas ainda so
m'Os úteis quando chov'e». 

A ter<nura desta Qlferta com
:pensa-nos de a'lgumas Dutras 
que 1tamhém aparecem, verda
deiro lixo d-e que por .esta for
m1a se 1desemlbaraçam. 

Outro ·exemplo: Patos usa
dos, s'im, mas impe·cãveis de 
arranjo, ' trazidos com muito 
carinho, nos oalbides e sacos 
de plástico da lavandaria onde 
foram prep:a·rados .para v~ir. 

QU'anto esta delicadeza nos 
allegra ~e · nos penhora! 

«Um Desco~hecido que não 
deseja ser identífkado.» Há 
quantos ·anos nos conhecemos 
sem nos ·conhecermos! Sempre 
o seu desejo de <mã.o ser iden
ltilfkado» descobriu proces1so 
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:atbandono !do pai, 1a insu'ficiênda da 1Cunhada e a tristeza 
.ena vergonha do .seu acto são f•acturas muito caras a pagar 
e sem qualquer segúrança. A i:ncom:preen:são a que outros 
a vão sujeitando eis os :pontapés a que nenhum de nós 
é estranho. A coragem e a dec'isão forte de não voltar a 
caiil" será, da parte dela, a maligem segura onde dev.e cami
nhar... SózJinha? Heroína, se o conseguir! 

Entretanto, ao nosso lado, as leis ainda def-endem a 
v.ida! A·s pessoa:s, umas defendem as leis condenando a 
vida, outr.as defendendo as leis da ~Vida •conden;am v.idas 
·como aquela. E, aánda ouitras defendem as leis e a vida. 
A última pairte é aquela que nos deve interessar, porque 
nos detfe·n'de m1ais ou a:cusa ma!is. Pall'a iSS'O, é bom de ver 
que, ao defende:rmo.s als leis que pnotegem a vida, temas 
o dever da coerência em fazer pela vida dos outros tudo 
o que e:süiver ao nosso a1l1cance. Quando a ·sua vida é acusa
ção contra nós, queit1amos ou não, somos co-autores das 
1leis q:ue condenam a vida ... Se somos oontra o Homem ... 
somos eontr>a Deus!' · 

E no ·oaso desta mãe so11teit1a? 
Que atire !8. pr.imeira pedira, quem ... ! 
Antes, denios-'llhe a mão paTa que sé salve'! A nossa 

Casla é te'S'temunlha .s~da de ca-sos a:ssim, já compl•etamente 
perdddos ... Um País ainda de abandono sem distiongu~r ida
des, sexos, n:eoessi'cl1a'des .e .poSlslibiHdades... T.udo é possí
vel! E arté qu(l)ndo? 

Padre Moura 

z 
de evitar o ~encontro que o de
nunciasse. Ao longo desta con
rvivênci~ espiritual "em que os 
sentidos nunca partiC'iparam, 
'há momentos . tão expressivos 
como aqu-ele em que, tencio
nando trO'car o carro por outro 
d'a mesma categoria, rt:eve a 
.in.spira.ção ._ e foi..J.he .fiel -
de comprar antes :um outro 
muito mais modesto para no:s 
trazer, até aos centavos, a di
ferença d.o preço deste para 
o outro em que primeiro pen
sara. 

!Neste Na1tlail de 1979, na ·cai
xa do correio do Lar do Porto,. 
·sem ninguém dar fé1. _como tan-

Conlt. da 1. .. págln1a 

exige às Autoridl(l)des compe
ltentes. Um mutilado, sem per
nlas, gesticulando em pleno 
Rossi.o, no 1chão, 'a meio dum · 
dos .passe:os, do lado orientaJ, 
gritando a s01lioitar a genero
sidade pública. A mUI11tidão pas
sa rumo à · suà vida. Alguns 
quase tropeç1am, enquanto ou
tros depositam o seu óbulo. A 
maior parte, pensativa e p.reo
'Cúpa•da que vai, nem sequer 
Tepara. Uma atitude se exige, 
a bem do próprio e d.a comu
nidade. Que se retke o expos
to e se €>ncami.nhe paTa l},oC'a'l 
!P1rópri-o: a famílHa, se o pode 
ter consigo, ou paTa •instituição 
adequada para estes ·cas'Os. É 

O abono dle fiamília requeri
do pe}os tmbalhadores ru·rais 
- ao ·contrário do que acon
tece com os trabalhadores dou
tros S~ervi.ços! - drescamba nu
ma caç:a às b.I'UJX•as. 

Não queremos oilender nin
gutém. Basta 1a injustiça de que 
os trabalhad ores são vítimas! 

.<\P'arooe-nos, agora, uma jo
vem mã·e, de freguesia vizinha, 
cujo ma'l'ido Item wna deficiên
cia num braço e são mais os 
di-as que anda ao alto do que 
ocupados. F·ace 'ao pesado en
•cargo f·amiliar, el~a, a mulh~r, 
procura ganha-pão parra si e 

. pal['a os seus: trabalhadora ru
ral, com os dlescontos em dia. 
Na :aitul['a próp•rila requere abo
no de família e justlirfica do
cumentalmente. Espera um •cer
to tempo. Nada! Mete-se a ca
m·inho: !Vai à Casa do Povo, 
à CaiX'a, anda por lá em bolan
das. Resul·tJado: enquanto a co
missão de inquérito não colher 
'dados, o assunto permanec:e 
num impasse, tahrez um ano, 
dois ... <cNão sei que diga. A 
gente anda des·an·imada» · -
afirma com ·lágrimas nos olhos. 

Será que os Ministros, os Di
rectores-Gerais, os responsá
veis pe·l~a gestã'O do País des
conhecem a sulbaltemidade dos 
!trabalhadores rurais?! 

:tas ou1tr.as vezes, ·estava o seu 
dom e este, àinda 1mais precio
so, da sua mensagem: 

<<Tenho 'Seguido O 'GAIATO, 
desde a sua fundação e amado . 
a Obra da Rua desde que a 
conheci, já lá vão muitos anos. 

Os •acontecimentos e os anos 
e as decepç,ões fizeram de m•im 
um homem diferente - talvez 
uma contrad,ição de mdm mes
mo. 

Vejo com muita ·amizade e 
ternura a Obra da Rua sempre 
IÍglllall a si mesma, nunea train
do a verdade e 'Sempre fiel ao 
Evange~ho. 

Sim, a verdade está no Evan
g.elbo, mas também na Obra 
da Rua. 

Ao longo destes anos quoo
tas decepções, frustrações, idea-
1lismo destruído, per<dla de fé 

úm !imperativo de .Justiça e 
de Oaridade. A estrut~ura SO'

da'l dev!e dar resposta às ca
rências dos s:eus membros e 
•corrigJir, porvenJtura, os seus 
deseqwHíbrios. 

Em plena Rua do Oarmo, do 
Jado di·reito paria quem sohe, 
a meio pel'lcurso, uma Mulher 
.sent·ad'a no oirnento frio do pas
s·eio, com três crianças de ten
,J:1a ida:de, a mais velhinha ai 
com cinco a seis anos. Chu
visca. Abs-orvidos c'Om os s·eus 
'Problemas as pessoaJs cirou'lam 
acatovetlançlo-se. A hora é de 

~ 

LI 
Sendo os que menos· inco

modlam, será por is·so que es
tão sujeitos a leis de excepção?! 

Não have,rá por aí alguém 
que bote a mão a esta injus
tiÇ~a?1 

Está em causa uma FamíUa. 
E estão mais. 

Ora quem defende a 'FainíUa, 
supomos, nãQ des•ejra conscien
t emente c01aretar os seus di
reitos, tendo a beneficiâda a 
s•ituação regu~·a~Tizada, segun
do as folhas de salários e des
contos que passaram pelas 
nossas mãos. 

E mesmo qUJe não tivesse ... 
Mas isso é uma his•tória que 
nos levaria muito longe. 

Jú!lli.o Mendes 

n1os homens, rena'S'Cimento da 
fé em Deus. 

·Nós ·somos 1as nossas acções, 
os nossos pensamentos e as 
nossas re1alizações. Ohegado ·a 
esta ailtul'la da vida - 70 anos 
-t... verifico, com .pesar, que o 
1Saldo ·posi.tiw é pequeno. 

Eu preciso reddmh· o meu 
.passado 1110 que ele tem de 
m~au e preciso de •ajud1a. Eu 
v-enho pediir que se lembrem de 
mim nas wssas orações. 

1Pal['a assinalai[' o tão querido 
tNa1Jall, junto um pequeno óbu
lo para a Obra da Rua. 

Um des~conheoido» 

Bendito seja Deus pel1a Sua 
Beleza, que nos deixa gozàr 
reflectida n:as 'almas que Ele 
•ama e se deiX!am amar. 

Padre Carlos 

muito trânsito. Alguns dos 
transeuntes oomentam que «ela 
não quer é trab(l)l·har». Outros 
pasS'am e .art:iJram a sua esmo-
1a. Pass(l)mos tJambém. A nossa 
alma esfria-se como o tempo 
·está também frígido para o 
-corpo. As três cri'anças. O seu 
futuro. A sua saúde. As con
~sequê.ncrilas daquela exposição. 
Sentimos neceSisddade de pro
videnciar. Vamos à Esquadra 
do Te abro N a'Cional. Con tamos. 
Os carros também são reboea
dos da rua por não estarem no 
s.eu lugar. O Ano Interna:cio
n.all da C<filança passou já. As 
pessoas não dão conta. Pedi
mos que retirem a mulher e 
aquelas cr.ianças, sobretudo 
·wquelas crianças do locaJl. Que 
sim, dizem-nos'. Que se averi
gue. Se é exploração que se 
pa-oviden'Cie. Se não é, ·que s.e 

· ~p!'O'Videncie também. Aquelas 
crianÇlas. b s.eu futuro. Aque
la violência. A ·chuva e o frio. 
As doenças possíveis. Um ema
ranhado de pensamenrto's. Na 
EsquaJClf!a di·ss.eram~nos que 
sim, qu e iam lá mand•ar al
guém. Acreditamos. Estivemos 
para vol1tar ao local. Os afa
zeres não o permitimm. Foi 
um dia triste . Tri;;tte pelo que 
vimos e não fizemos. Tranqui
lo pelos passos dados e . pelo 
tempo gasto. 

Em esot'Ho telegráfico conta
mos dois casos. 'E d,as deze
nas e dezenas por es:sa Lisboa 
fora e por ·todo o País, para 
só fa1larmos da nos&a Terra? 
Deixemo-nos d·e con~Ye-rsa fia
da e v:amos aos a.otos. Por nós, 
com 116 moços, vamos pro•cu
ra•ndo darr- re'sposta. Inúmeras 
respostas <mão» sã:o o pão-nos
s-o-de-cada-dia que passa. 

Padrre Luiz 
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Tiragem: 38700 exemplares 




